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APRESENTAÇÃO

PALAVRA DO CONSELHO

 O ano de 2015, em uma palavra, significou consolidação. 
 A análise do Conselho é de que o ano de 2015 consolida a imagem da FURC junto à 
sociedade da região pela penetração de suas campanhas e serviços, e especialmente junto 
aos beneficiários.

 Todas as iniciativas – os serviços de reabilitação, biblioteca, capacitação profissional 
e assistência oftalmológica, incluídas as ações inéditas que ampliam nossos resultados – 
caracterizam-se pela convivência com a diferença, a aprendizagem mútua de valores e o 
crescimento humano de profissionais e usuários. Isso dá o contorno de uma cultura institu-
cional insurgente: onde cada um que faz parte traz a sua semente e buscamos manter em 
alta a motivação e a inspiração – para criarmos as melhores soluções para uma realidade 
de necessidades gritantes e recursos limitados.

 Em busca da sustentabilidade de um trabalho focado no bem comum e no desenvol-
vimento humano, não poupamos esforços. Avançamos na carga horária, na variedade e na 
qualificação técnica dos serviços oferecidos aos pacientes. E ousamos realizar uma ampla 
mobilização social na semana do DIA MUNDIAL DA VISÃO, em outubro, sugerindo que nós 
somos a solução para nossos problemas na região – só precisamos acreditar nisso e fazer 
o que está ao nosso alcance. 

 Precisamos chamar a atenção sobre a necessidade assistencial da população na área 
da saúde ocular – especialmente por ser o sul da Bahia um pólo de oftalmologia e de 
saúde, é que se torna surpreendente que, justo aqui, onde há uma estrutura de saúde dis-
ponível, se verifique que a desassistência é tão presente e atual – nas filas do SUS e nos 
casos em que a prevenção falha e toda a sociedade arca com o ônus econômico e social da 
cegueira. Precisamos manter o espanto diante da falta de acesso à saúde, pois não pode-
mos naturalizar a não efetividade de um direito constituído previsto a Constituição Brasilei-
ra, em proteção a todos nós brasileiros, para nossas crianças e nosso futuro.

 Cumpriremos a nossa missão, ancorados em nossos valores: amorosidade, transpa-
rência, excelência e integridade.  
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(1) A partir do serviço de reabilitação visual e do cuidado preventivo e interven-
tivo da saúde ocular... (2) Através da ação educacional direcionada a escolares, 
jovens, adultos ou idosos... (3) Através da qualificação profissional de educado-
res, profissionais de saúde e voluntários, e da influência humanitária na forma-
ção dos médicos especialistas em oftalmologia do PTMO DayHORC... (4) e 
mesmo através da mobilização do terceiro setor, do empresariado local, dos for-
necedores em nível nacional, e da opinião pública...



MISSÃO, VISÃO E VALORES

MISSÃO
Ampliar o acesso à saúde ocular com um serviço de referência em oftalmologia e reabilita-
ção, utilizando a educação como ferramenta.

VISÃO
Promover nacionalmente a equidade do acesso à saúde ocular e à participação social das 
pessoas com deficiência, contribuindo para a erradicação da cegueira evitável na Bahia.

VALORES

Amorosidade
O amor é o nosso sol. A atitude da amorosidade deve ser praticada na forma da atenção 
cuidadosa e no servir com alegria em todos os níveis de relacionamento com parceiros e 
sociedade.

Integridade
A ética e a dignidade nos realizam como seres humanos completos, por isso nos compro-
metemos em defesa da integralidade da atenção à saúde, das liberdades individuais,da 
sustentabilidade social e ambiental para o equilíbrio do todo.

Transparência
Devemos assegurar o acesso adequado e amplo às informações institucionais e de interes-
se público com rigor, rapidez e veracidade para nossos usuários, parceiros, fornecedores, 
órgãos reguladores e sociedade em geral.

Excelência
Buscamos o mais alto grau de qualidade e otimização de recursos em todas as nossas 
ações, relações, serviços, estrutura e equipamentos.
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INÉDITOS EM 2015

 Aulas de Braille
 No mês de Abril a Fundação passou a oferecer aulas de iniciação na Braille para os 
pacientes do Centro de Reabilitação Visual Brilhar, passando a atender mais uma das gran-
des necessidades das pessoas com deficiência Visual para o seu processo de inclusão. Para 
isso aumentamos a carga horária da Educadora Física, profissional capacitada para o 
ensino do Braille.
 O sistema Braille empregado universalmente, desde o ano de 1825, é utilizado na 
leitura e na escrita pelas pessoas cegas, com diversas aplicações como na literatura, física, 
música e na informática.
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Acompanhamento Pedagógico e Treinamento de Auxílios 
Ópticos

 No mês de Julho o Centro de Reabilitação Visual Brilhar iniciou o acompanhamento 
pedagógico aumentando os serviços oferecidos. 
Pacientes com baixa visão precisam de um pedagogo que os auxiliem em seu desenvolvi-
mento cognitivo. É importante que o Pedagogo facilite a sua aprendizagem, levando-o a 
conhecer e aprender a usar recursos pedagógicos adequados ao estímulo de sua visão fun-
cional. A intervenção pedagógica é de grande importância para a pessoa com déficit de 
visão que poderá auxilia-lo no crescimento intelectual e profissional por meio de auxílios 
ópticos, não ópticos e eletrônicos, todos indicados por oftalmologistas em conformidade 
com a patologia que provocou a baixa visão.
 O pedagogo realiza tarefas de avaliação, treinamento e orientação. Desenvolve pro-
gramas individuais, planejados com base nas condições patológicas, objetivando propor-
cionar aos deficientes visuais condições de pleno desenvolvimento pessoal e social, para 
alcançar níveis de atuação consciente e produtiva.
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DISTRIBUIÇÃO DE ÓCULOS DOADOS NOVOS E SEMINOVOS

 Através de parcerias com óticas da cidade de Itabuna a FURC desenvolve um progra-
ma de doações de óculos que beneficia pacientes em acompanhamento pela FURC e usuá-
rios externos. O programa teve início no ano de 2015 e segue em pleno funcionamento 
beneficiando dezenas de pessoas. Em casos de extrema necessidade e ausência de meios 
financeiros, a parceria da FURC com o COB - Centro Ótico da Bahia, Óticas Cardoso e 
Óticas Carol proporciona aos usuários a produção completa dos óculos, incluindo lentes 
especiais para pacientes com baixa visão.
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Oficina de Leitura Inclusiva

 O II Encontro da Rede de Leitura Inclusiva da Bahia, da Rede de Leitura Inclusiva da 
Bahia, aconteceu no dia 20 de outubro, sediado pela Fundação Regina Cunha.  Com a fina-
lidade de capacitar profissionais de bibliotecas, da educação e da assistência para a reali-
zação de ações de promoção da leitura que articulem pessoas com e sem deficiência em 
experiências integradoras expandindo os horizontes culturais e construindo novas leituras 
de mundo.

 O evento recebeu a multiplicadora Ana Paula Silva, que desenvolveu atividades com 
professores da rede estadual e municipal de ensino da cidade de Itabuna, além de repre-
sentantes do APAE Itapetinga, em um dia inteiro de diálogo e vivências no Centro de Estu-
dos do DayHORC (CEHORC).

 A FURC participa da Rede Nacional de Leitura Inclusiva, mobilizada pela Fundação 
Dorina Nowill que já abrange 19 estados em todo Brasil. O evento em Itabuna reuniu 
diversas organizações e pessoas comprometidas em ampliar as oportunidades de acesso 
ao livro e a leitura para as pessoas com deficiência visual. Participaram as seguintes insti-
tuições: CAP Grapiúna, CEPEI, CRIE, CIOMF,UESC, APAE Itabuna e APAE Itapetinga. Pro-
gramação: Manhã (09h30 - 12h00): Diálogo sobre Leitura Inclusiva - • Apresentação: Pes-
quisa sobre Leitura Inclusiva e proposta da rede; • Levantamento de oportunidades locais; 
• Resultados esperados: Criação de uma agenda inclusiva colaborativa. Tarde (14h00 - 
17h00): Oficina de Leitura Inclusiva.
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Cirurgias de Catarata

 Em Outubro de 2015 a FURC, em comemoração ao Dia Mundial da Visão, realizou 
126 cirurgias de catarata de forma totalmente gratuita, algo inédito na região. As cirurgias 
contemplaram principalmente idosos do Azilo São Francisco de Assis, do Projeto Educação 
para Jovens e Adultos (EJA) além dos Municípios que não possuem pactuação com o SUS 
para realização de cirurgias oculares. 

 Uma grande estrutura foi montada no estacionamento do Shopping Jequitibá con-
tando com o centro cirúrgico móvel, alta tecnologia e segurança para os pacientes. Os 
exames pré e pós operatórios também foram realizados de forma totalmente gratuita e 
todos os insumos assim como os profissionais envolvidos no projeto prestaram serviços de 
forma voluntária. 
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Novo Layout do escritório da FURC

 O novo layout da sala da FURC foi planejado para melhorar a qualidade do ambiente 
de trabalho e de atendimento aos visitantes, proporcionando um ambiente mais organiza-
do e confortável aos colaboradores e usuários.
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AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA CONCESSÃO DO TÍTULO
DE UTILIDADE PÚBLICA MUNICIPAL

 No dia 24 de Setembro de 2015 aconteceu a Sessão Especial na Câmara de vereado-
res de Itabuna, presidida pelo vereador Gleiby Carvalho para aprovação da concessão do 
Título de Utilidade Pública Municipal à Fundação Regina Cunha.

 A FURC atua na promoção da saúde ocular e direitos da pessoa com deficiência 
visual, buscando valorizar a cidadania e a qualidade de vida. A principal meta da instituição 
é a erradicação da cegueira evitável. “Desde 1987, a Fundação Regina Cunha vem pres-
tando bastante serviço em Itabuna, a exemplo de consultas oftalmológicas de prevenção 
à cegueira. Por isso, estamos dando entrada nesse projeto de reconhecimento de Utilidade 
Pública, tendo em vista a grande importância da Fundação para a comunidade atendida”, 
enfatizou o vereador autor do projeto, Glebão.

 Além dos benefícios diretos à comunidade, a Fundação Regina Cunha também prevê 
ser modelo de compromisso com o desenvolvimento científico, de prevenção à cegueira e 
de construção de direitos.
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CENTRO DE REABILITAÇÃO VISUAL BRILHAR

 O Serviço De Reabilitação Visual expandiu seus atendimentos, ampliando a agenda 
de orientação e mobilidade, aulas de braille, psicologia e fisioterapia. Incluiu-se a especia-
lidade do pedagogo, para treinamento dos auxílios ópticos e apoio à aprendizagem.

Número de Atendimentos 2015

467 atendimentos Fisioterapeuta
422 atendimentos Psicóloga
375 atendimentos Educadora Física
161 atendimentos Oftalmologista
50 atendimentos Pedagogo
1.475 atendimentos de Reabilitação Visual
104 pacientes matriculados

Pacientes por Idade

Infantil (0 a 12 anos)                 20
Adolescente (13 a 17 anos)        03
Adulto Jovem (18 a 35 anos)      06
Adulto (36 a 64 anos)                14
Idoso I (65 a 79 anos)               02
Idoso II (80 em diante)              01

Lista de Espera
   
A FURC atualmente não consegue atender à demanda que chega até ela, por isso 
mantém uma lista de espera ativa.

Educadora Física   05                       
Fisioterapeuta       07                       
Psicóloga              11
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BIBLIOTECA ACESSÍVEL BRILHAR

 A Fundação Regina Cunha possui uma Biblioteca Acessível para pessoas com defici-
ência visual com cerca de 500 títulos em Braille, filmes autodescritos, livros com fonte am-
pliada e 200 audiolivros. O acesso ao acervo é público, ficando disponível na sede da FURC, 
não é necessário estar matriculado na reabilitação para consultar ou pegar emprestado 
livros. Além dos livros acessíveis a FURC têm em seu acervo materiais pedagógicos adap-
tados em Braille e alto relevo para estudantes do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, 
utilizada para os pacientes da Reabilitação Visual. O acervo tem temática variada: desde 
literatura brasileira, Best Sellers, até literatura infantil e técnica.

 A Biblioteca Acessível também tem uma unidade móvel levando os livros adaptados 
para os leitores com deficiência visual até os bairros, serviços e eventos.
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Dia Mundial da Visão 2015:
Saúde Ocular para Todos
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Dia Mundial da Visão - DMV

 O Dia Mundial da Visão é uma iniciativa da Organização Mundial de Saúde – OMS 
através do Programa Vision 2020, cujo objetivo principal é prevenir e tratar as causas da 
cegueira. Instituições dos 5 continentes promovem campanhas dando visibilidade para as 
causas e soluções para a Cegueira Evitável. O evento acontece anualmente, sempre na 
segunda quinta-feira do mês de outubro e, em 2015, foi comemorado no dia 08 de Outu-
bro.

 Com o tema “Saúde Ocular para Todos”, no Dia Mundial da Visão 2015, a Fundação 
Regina Cunha (FURC) levou para a população regional, de forma gratuita, uma semana 
inteira de ações de prevenção e tratamento em saúde ocular. O projeto teve início na 
segunda-feira (5 de Outubro) e as atividades tiveram continuidade até a sexta-feira (09 de 
Outubro) com destaque para a realização de Testes do Olhinho, cirurgias de catarata, 
exames de prevenção ao Glaucoma, exames de acuidade visual, consultas oftalmológicas, 
exposição “Um olhar para o novo mundo” no Shopping Jequitibá e atividades lúdico educa-
tivas em escolas de Itabuna. 

Semana de Ações DMV 2015 – FURC

 Entre os dias 5 a 9 de Outubro, a FURC mobilizou seus parceiros para viabilizar servi-
ços de prevenção, diagnóstico e tratamento cirúrgico da cegueira de forma eletiva, aderin-
do ao calendário mundial para a causa da prevenção da cegueira. Todos os serviços presta-
dos durante o evento foram gratuitos e voluntários gerando grande visibilidade e impacto 
na opinião pública.

 Objetivo Geral
 Realizar ações educativas, de prevenção e reversão da cegueira,  promovendo a 
conscientização da população de Itabuna e região para cuidar de sua Saúde Ocular, bus-
cando divulgar e impactar os indicadores de cegueira evitável no município e região Sul da 
Bahia.
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 Objetivos Específicos

 -Ampliação da assistência a Saúde Ocular.
 -Levar ao conhecimento da população informações sobre as principais doenças ocu-
lares, cuidados e prevenção.
 -Detectar precocemente alterações através da realização do Teste do Olhinho em 
maternidades da cidade de Itabuna, e orientar quanto aos cuidados e encaminhamentos 
necessários.
 -Realizar Triagem de Acuidade Visual em escolas e orientar quanto aos encaminha-
mentos necessários.
 -Realizar 100 cirurgias de Catarata de forma gratuita em idosos.
 -Mobilizar a opinião pública sobre a importância da prevenção da cegueira e da cirur-
gia de catarata.
 -Unir em um ato de doação cirurgiões, clínicos, técnicos, assistentes, empresas e 
voluntários, voltando as atenções para os casos de cegueira na Bahia e em diversos locais 
no mundo.

 Dia Mundial da Visão 2015 – Conheça mais

 O objetivo do programa é influenciar mais esforços e investimentos para eliminar a 
cegueira evitável em todo o mundo até o ano de 2020. Isso porque até 80 % dos casos de 
cegueira evitável resultam de causas evitáveis e/ou tratáveis, porém a cada cinco segun-
dos uma pessoa fica cega no mundo e uma criança perde a visão a cada minuto. São 285 
milhões de pessoas no mundo vivendo com baixa visão ou cegueira. Desses, 39 milhões 
são cegas e 246 milhões têm deficiência visual moderada ou grave. No Brasil, existem 
mais de 6,5 milhões de pessoas com deficiência visual, sendo 582 mil cegas e 6 milhões 
com baixa visão, segundo dados do Censo 2010, do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), e validados pelo CBO – Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

 Através dos documentos da OMS e do IAPB que compõem o Program Vision 2020, é 
feita a defesa (advocacy) junto aos governos do fomento aos serviços de promoção, edu-
cação e prevenção em saúde ocular, em localidades onde não há acesso ao serviço médico 
especializado.
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 Programação

Segunda-feira, dia 05/10.
Abertura
II Seminário de Saúde Ocular Comunitária 
(De 08h às 12h - no auditório do DayHORC)

De 05 a 09/10.
Teste do Olhinho gratuito em recém-nascidos.
(Manhã e tarde. Hospital Manoel Novais
Maternidade Esther Góes)

Dias 05, 06 e 07/10.
Triagem e atividades educativas em 2 escolas municipais e no CREAS.
(05/10, CREAS - Jardim Grapiuna; 06/10, Escola Municipal Flávio Simões - Califórnia; 
07/10, Escola Municipal Lourival Oliveira - Ferradas)

De 05 a 09/10.
Exposição "Olhar para um novo mundo" com informações sobre saúde ocular e prevenção 
da cegueira.
(De 09h às 22h, Hall do Shopping Jequitibá - Beira Rio)
Dia 08/10.
MUTIRÃO DE SAÚDE OCULAR 
-Realização de 100 cirurgias de Catarata gratuitas (pré-agendadas)
-Tonometrias
-Teste de Acuidade Visual
-Aferição de PA
-Teste de glicemia
-Teste de HIV
-Stands de toda a rede de Assistência à Pessoa com Deficiência do município: APAE, CEPEI, 
CREADH, CAP, CESAI e do INSS.
(De 08h a 16h, no Estacionamento do Shopping Jequitibá).
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 Seminário de Saúde Ocular Comunitária

 A semana de ações teve início no dia 5 de Outubro com o Seminário de Saúde Ocular 
Comunitária que, em sua segunda edição, reuniu profissionais de saúde, agentes comuni-
tários de saúde, profissionais da educação, entidades parceiras como CEPEI e profissionais 
da rede de atenção a pessoa com deficiência.

 O Objetivo cumprido foi a capacitação e construção de soluções conjuntas para as 
limitações de recursos às pessoas que convivem com a cegueira ou baixa visão.

 O Seminário contou com três palestras, sendo estas, “A Estratégia da Saúde Ocular 
comunitária”, “Cegueira Infantil – uma abordagem de SOC” apresentada por Ive Cunha, 
diretora FURC, e a palestra “Cuidados com a visão” apresentada pela Drª Catarina Pereira 
da Silva. Como produto final, o evento resultará em uma “Carta de Trabalho Dia Mundial 
da Visão (DMV) 2015” onde serão registradas as propostas do grupo presente para levar 
a prevenção em Saúde Ocular à população.
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 Exposição Educativa Shopping Jequitibá

 Durante toda a semana do evento (5 a 9 de Outubro) esteve em exibição para usuá-
rios do Shopping Jequitibá a Exposição Educativa do Dia Mundial da Visão “Um Olhar para 
o Novo Mundo” composta por apresentações e pôsteres que continham imagens das ativi-
dades regulares da FURC, além de cartazes com orientações sobre a saúde ocular e pre-
venção à cegueira evitável.
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 Teste do Olhinho

 Os testes do olhinho foram realizados nas maternidades Ester Gomes e Hospital e 
Maternidade Manoel Novais, ambas na cidade de Itabuna, durante os dias 5 a 9 de outu-
bro, no período da manhã e tarde totalizando 223 testes do olhinho e 30 encaminhamen-
tos para mapeamento de retina que foram realizados posteriormente de forma gratuita. 
Foram atendidos bebês com até 3 meses de idade, os atendimentos foram realizados por 
médicos residentes do Hospital de Olhos Ruy Cunha de forma gratuita.

 O teste do olhinho ou teste do reflexo vermelho é o exame  capaz de identificar os 
primeiros sinais de enfermidades visuais que deve ser realizado em todos os recém--
nascidos. Uma das formas mais acessíveis de diagnostico precoce de doenças congênitas 
ou adquiridas entre a gestação e o nascimento do bebê.

 No Brasil, são mais de 30 mil crianças cegas por doenças oculares que poderiam ser 
evitadas ou tratadas precocemente (OMS). Estimam-se 710 novos casos de cegueira 
infantil por ano no Brasil. Destes, ao menos 60% são evitáveis ou tratáveis se detectados 
precocemente com o teste do olhinho. (Sociedade Brasileira de Otalmologia Pediátrica).

Médicos Residentes:
Caroline Andrade Matos
Carlos Gustavo Romeiro Santiago Cavalcante
Victor Cardoso Farias
Juliana Colombi Guidi Azevedo
Francine Pereira Kiappe
Leonardo Magalhães Dias
Maria Roberta Viana Silva
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 Palestras e exames de acuidade visual em escolas da Rede Pública Municipal
 
 Durante os três primeiros dias do evento (5,6 e 7) foram realizadas palestras sobre 
cuidados com a visão, “quizz” sobre mitos e verdades relacionados à saúde dos olhos, 
atividades lúdicas e testes de acuidade visual em escolas da Rede Pública Municipal e 
Centro de Referência para Adolescentes Infratores (CREAS) da cidade de Itabuna.

 Os testes de acuidade visual foram realizados em crianças, adolescentes e familiares 
e funciona como uma ferramenta de triagem. Todos os testes foram realizados por médi-
cos residentes do Hospital de Olhos Ruy Cunha e as atividades lúdicas foram realizadas 
pela equipe FURC, Danilo Palmeira (Pedagogo) Ana Laura Valois (Coordenadora Assisten-
cial) e Ive Cunha (Diretora FURC). Foram realizados 76 testes de acuidade visual durante 
o projeto. 

 Os estudantes puderam conhecer mais sobre as doenças oculares, cuidados com os 
olhos e medidas de prevenção além de conhecer jogos adaptados para deficientes visuais 
e baixa visão, auxílios ópticos e livros em fonte ampliada e Braille. 

Escolas contempladas: 
CREAS Medidas - Centro de Referência que atende adolescentes infratores (38 Beneficiados)
Escola Municipal Flavio Simões (20 Beneficiados)
Escola Municipal Lourival Oliveira ( 18 Beneficiados)
Médicos Residentes:
Catarina Pereira da Silva
Elson Cabral Velanes Neto
Fernando Henrique Rocha
Wellynton Cordeiro do Nascimento
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 Mutirão de Saúde Ocular e Rede de Assistência às PcD

 Com o intuito de levar para a população regional, de forma gratuita, ações de pre-
venção e tratamento à saúde ocular, foi realizada no dia 08 de Outubro, no estacionamento 
do Shopping Jequitibá a mobilização para realização de cirurgias de catarata que totaliza-
ram 126 cirurgias. O mutirão ainda contou com diversos stands de serviços a saúde ocular 
realizando 45 consultas oftalmológicas, 200 tonometrias (Testes para medição da pressão 
intraocular, fundamental para a detecção do Glaucoma),testes de glicemia e aferição da 
pressão, stands com apresentação de trabalhos produzidos por pacientes da APAE entre 
outros stands de entidades parceiras FURC como CEPEI.

 Para a realização das cirurgias de Catarata foram agendados previamente pacientes 
do Abrigo São Francisco de Assis, do Projeto Educação para Jovens e Adultos (EJA) além 
de pacientes dos municípios que não tem pactuação para realização das cirurgias oculares. 
Todos os pacientes passaram por consultas pré-operatórias (126 consultas) e por consul-
tas pós-operatórias (128 consultas de revisão pós-cirúrgica) sempre com acompanhamen-
to da FURC.

 As cirurgias somente foram possíveis a partir de uma rede de parceiros que doaram 
insumos para a realização das cirurgias, a começar pelo DayHorc que apoiou o evento ofe-
recendo a infraestrutura do centro cirúrgico móvel,  fornecedores como a Alcon, Allergan,  
Zeiss e empresas da cidade de Itabuna ( LIDI Laboratórios, Centro Ótico da Bahia, Pai 
Mendonça, Óticas Carol, Palace Hotel, Óticas Cardoso, Gráfica Vital, FreeHand) médicos 
cirurgiões que doaram seus honorários, residentes, equipe técnica entre outros somando 
um total de 88 voluntários.

 O evento proporcionou, além dos benefícios a população listados, maior visibilidade 
da FURC assim como de seus apoiadores. Dentre os benefícios podemos citar a conscienti-
zação da importância do voluntariado no desenvolvimento de atividades em benefício da 
população.
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 Dados do Projeto

-Número de voluntários trabalhando: 88 pessoas
-Municípios Beneficiados: Itabuna, Arataca, Itagibá, Ibirataia, Ibicuí, Iguaí, Santa Luzia, 
Itororó, Ilhéus, Buerarema e Floresta Azul.
-Procedimentos: tabelas abaixo
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25

Saúde Ocular Comunitária

Testes do Olhinho 223

30

76

35

Mapeamento de Retina

Teste de Acuidade Visual em Escolas

Educação em Saúde. 
Seminário de Saúde Ocular Comunitária

Pré Operatório

Consulta Oftalmológica 126

Biometria 126

Microscopia 126

Paquimetria 126

Cerotoscopia 126

Mapeamento de Retina 126

Ultrasson 126



 Fontes de Custeio (R$) PERCENTUAL

 Orçamento DMV 2015 por fontes:

Empresas parceiras: 6.000,00
Recursos próprios: 2.500,00
Despesas gerais: 7.406,11
Permuta: 2.300,00
Insumos médicos: 15.369,11

26

Mutirão de saúde ocular

Cirurgias de catarata 126

Exames de Diagnóstico Tonometria 200

Consulta Oftalmológica 45

Consulta de Revisão Pós Cirúrgica 126

Vitrectomia 1

15369,11

6000

7406,11

2300

2500

Insumos médicos

Despesas gerais

Empresas parceiras

Recursos próprios

Permuta



CAMISA
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CARTAZES
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PANFLETO
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Cartazes Exposição Shopping Jequitibá
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Cartazes Exposição Shopping Jequitibá
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Empresas Parceiras do Dia Mundial da Visão 2015
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CURSOS E CAPACITAÇÕES

 Visita Técnica ao Centro de Reabilitação Visual 
 Nos Dias 14 e 15 de janeiro a Fundação Regina Cunha recebeu a visita da Drª Célia 
Nakanami, representando o Projeto Baixa Visão Internacional, ligado à Fundação Altino 
Ventura, Rotary Internacional e ao Conselho Brasileiro de Oftalmologia - CBO. Dra. Célia 
conheceu as instalações do Centro de Reabilitação Visual Brilhar; reuniu-se com a equipe, 
trouxe-nos orientações e ainda palestrou sobre "Baixa Visão e Reabilitação Visual" aos 
residentes de Oftalmologia do DayHORC.
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CURSOS E CAPACITAÇÕES

 OFICINA DE LEITURA INCLUSIVA 
 A Fundação Regina Cunha (FURC) faz parte da Rede de Leitura Inclusiva da Bahia, 
mantendo uma Biblioteca Acessível para Deficientes Visuais com títulos diversificados em 
Braille, audiolivros, livros falados e em fonte ampliada. A Biblioteca Acessível também é 
itinerante e leva os livros adaptados para os bairros, escolas, serviços e eventos. 
Além do acervo disponibilizado, a FURC já publicou um título próprio: Cartilha de Atenção 
à Saúde Ocular: a infância, a família e a escola.  Com orientações para prevenção da 
cegueira e promoção da saúde ocular, a cartilha aproxima o conhecimento médico--
científico da realidade dos jovens e dos saberes tradicionais da região sul da Bahia. A carti-
lha foi realizada de forma lúdica a partir de mais de 16 horas de oficinas, com médicos e a 
artista plástica Flávia Bomfim. Os 16  jovens participantes tornaram-se os ilustradores e 
co-autores da cartilha. E levaram essa aprendizagem para a vida. O material já está na 2ª 
edição e 3a reimpressão, já foi distribuído em escolas, instituições de saúde e em eventos 
sobre Saúde Ocular em Brasília e na Índia, sendo reconhecida como uma experiência iné-
dita a serviço da educação em saúde.

 CURSO ESPECIALIZADO EM INQUÉRITO DO TRACOMA
 Cerca de 50 profissionais, entre médicos e enfermeiros dos 19 municípios da macror-
região de Jacobina, participaram no dia 22 de outubro, do Projeto de Capacitação de Am-
pliação de Abordagem Itinerante para a Prevenção, Detecção e Tratamento Precoce do Tra-
coma e Triquíase, que aconteceu durante todo o dia no Centro Cultural de Miguel Calmon.

 O curso, realizado pela primeira vez no âmbito da saúde pública, contou com o apoio 
da Secretaria Municipal de Saúde de Miguel Calmon, que acolheu rapidamente a proposta 
para a concretização desse treinamento, foi promovido pela Secretaria da Saúde do Estado 
(Sesab), em conjunto com a Fundação Regina Cunha - FURC, que disponibilizou a médica 
oftalmologista, Laura Yamagata, para explicar toda a parte clínica e como diagnosticar o 
tracoma. Além disso, Maria Aparecida Araújo, diretora de Vigilância Epidemiológica, e 
Izabel Xavier, coordenadora, realizaram toda a parte de formação epidemiológica e de 
como notificar os casos positivos.

 Para a coordenadora do Núcleo Regional de Saúde (NRS), Kátia Alves de Souza, a 
realização e a adesão dos profissionais ao curso, mostram a importância desse treinamen-
to para os médicos e enfermeiros da macrorregião de Jacobina.

 De acordo com o diretor de Projetos Estratégicos da Sesab, Enádio Moraes, o treina-
mento foi muito bom. "Para se ter uma idéia, esperávamos apenas 38 profissionais, 
porque seriam dois de cada município, mas o interesse foi tão grande que 51 se inscreve-
ram para participar do curso", informou o diretor.
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 Na parte da tarde, os participantes aprendem na prática como se faz a reversão da 
pálpebra, o exame de detecção do tracoma, com os participantes do Saúde sem Fronteiras 
Oftalmologia. "Está é mais uma estratégia da Sesab para ampliar o Saúde sem Fronteiras 
Oftalmologia. Vamos realizar esse curso pioneiro em outras regiões do estado, para aten-
der a essas populações carentes desse tipo de serviço de saúde", finalizou Enádio Moraes.

 Tracoma é uma afecção ocular crônica, recorrente e repetitiva. É considerada uma 
doença cuja disseminação no mundo é maior do que sua notificação e controle, sendo 
endêmica em áreas de baixo IDH e insuficientes condições de saneamento básico. Estima--
se que 41 milhões de pessoas são afetadas pela cegueira decorrente do Tracoma, sendo 
responsável por aproximadamente 1,3 dos casos de cegueira no mundo. Constitui-se uma 
importante causa de cegueira, dada a simplicidade de sua prevenção: medidas de higiene 
e um eventual antibiótico na infância para evitar sua proliferação para toda a família.

 O foco das ações de controle está na faixa etária de crianças de 1 a 10 anos, que 
apresentam a forma ativa da doença. Nas faixas etárias mais altas, a prevalência das 
formas ativas é baixa, entretanto as formas cicatriciais predominam – é quando a cegueira 
já se instalou, por completa falta de medicação e higiene adequada. Ou seja, pela desas-
sistência sistemática ao longo da infância e de toda vida daquelas pessoas cegas por traco-
ma. Por isso a importância desta ação e do controle epidemiológico desta doença.

 Oficina de capacitação para Controle do Tracoma – realizada pela SESAB DIPRO/ 
DIVEP / FURC, atraiu médicos e enfermeiras de 19 municípios:
Caem, Caldeirão Grande, Capim Grosso, Jacobina, Mairi, Miguel Calmon, Mirangaba, Morro 
do Chapéu, Ourolândia, Piritiba, Quixabeira, São José do Jacuípe, Saúde, Serrolândia, 
Tapiramutá, Umburanas, Várzea da Roça, Várzea do Poço, Várzea Nova.
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 Seminário de Saúde Ocular Comunitária
 A semana de ações teve início no dia 5 de Outubro com o Seminário de Saúde Ocular 
Comunitária que, em sua segunda edição, reuniu profissionais de saúde, agentes comuni-
tários de saúde, profissionais da educação, entidades parceiras como CEPEI e profissionais 
da rede de atenção a pessoa com deficiência.

 O Objetivo cumprido foi a capacitação e construção de soluções conjuntas para as 
limitações de recursos às pessoas que convivem com a cegueira ou baixa visão.

 O Seminário contou com três palestras, sendo estas, “A Estratégia da Saúde Ocular 
comunitária”, “Cegueira Infantil – uma abordagem de SOC” apresentada por Ive Cunha, 
diretora FURC, e a palestra “Cuidados com a visão” apresentada pela Drª Catarina Pereira 
da Silva. Como produto final, o evento resultará em uma “Carta de Trabalho Dia Mundial 
da Visão (DMV) 2015” onde serão registradas as propostas do grupo presente para levar 
a prevenção em Saúde Ocular à população.

38



EVENTO PARA FORMADORES DE OPINIÃO DOS SETORES 
PRIVADO, PÚBLICO E 3º SETOR.

 No Dia 06 de Agosto foi realizado o evento de Lançamento Oficial do Projeto Dia 
Mundial da Visão com o objetivo de reunir lideranças de áreas diversas para apresentação 
do projeto.

 O evento teve a presença de representantes da Sociedade Civíl, instituições e conse-
lhos. Também estiveram presentes os Conselheiros da Fundação Regina Cunha ( Ramiro 
Aquino, Raimunda Crispin, Paulo Nunes Ribeiro), DR. Ruy Cunha,  a AAPDMR (Associação 
de Assistência à Pessoa com Deficiência e Mobilidade Reduzida), Secretaria de Educação 
(Dinalva Melo), representantes da Secretaria de Saúde de Itabuna, INSS (Noélia), CEPEI 
entre outros.
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 V Fórum Empresarial da Bahia

 A FURC participou do Fórum Empresarial da Bahia com intuito de sensibilizar o em-
presariado para a importância e as oportunidades de apoiar o Terceiro Setor, no município 
e região. Mais de 260 líderes empresariais participaram do evento, realizado no período de 
05 a 07 de Setembro de 2015, cujo tema central foi: “O papel do Líder Empresarial no De-
senvolvimento Econômico e Social em e além do seu ambiente de negócio”.

 O empresário Manoel Chaves Neto afirmou em sua exposição que “queremos mais e 
não menos democracia; mais integração e mais liberdade para empreender melhor”. Disse 
também que a região tem várias oportunidades e grandes desafios e Itabuna tem muito 
potencial para supri-las.

 “O debate, a diversidade de opiniões, a busca de soluções e uma agenda positiva 
podem contribuir para encontrarmos saídas para momentos considerados turbulentos”, 
afirmou José Raimundo Araújo, coordenador do Fórum.
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EVENTOS PARA OS PACIENTES

 O I Encontro de pacientes e familiares do ano de 2015 aconteceu em abril.  O 
encontro foi realizado na Fazenda Paraíso com a participação de conselheiros, artistas e 
profissionais voluntários em parceria com a CEPLAC que cedeu o ônibus para transporte 
dos usuários FURC. Participaram do encontro 47 pessoas.
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 O IV Encontro de Atividade de Vida Autônoma com os pacientes que utilizam 
os serviços de Orientação e Mobilidade, também aconteceu em Abril.

 Atividade de Vida Autônoma é o conjunto de atividades que visam ao desenvolvi-
mento pessoal e social nos múltiplos afazeres do cotidiano, tendo em vista a independên-
cia, a autonomia e a convivência social da pessoa com deficiência visual. O programa de 
AVA da FURC busca favorecer o desenvolvimento afetivo, cognitivo, social, linguístico e 
perceptivo-motor dos pacientes, com a perspectiva de proporcionar independência plena 
nas AVAs, que é a base sobre a qual se acumularão todas as demais habilidades necessá-
rias para sua autonomia e independência.
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 Homenagem às mães. A FURC não poderia deixar de homenagear as Mamães 
que com toda garra lutam diariamente para que seus pequenos tenham melhor qualida-
de de vida percorrendo distâncias, enfrentando dificuldades, mas nunca deixando de 
buscar a reabilitação e desenvolvimentos dos seus filhos
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 O II Encontro de Pacientes do ano de 2015 na Fazenda Paraíso, no dia 10 de 
Junho. Com tema Junino a festa foi regada a muito forró, quadrilha dos pacientes FURC, 
feijoada e muita animação. Participaram do encontro pacientes, familiares, colaborado-
res e equipe de Médicos do DayHORC.
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 No dia 13 de junho a FURC participou do Glaucoma Day, evento organizado 
pelo DayHORC para detecção, encaminhamento e prevenção do Glaucoma. Foram reali-
zados exames de triagem gratuitamente. A FURC, além de montar seu stand com orien-
tações e marcação de consultas para pessoas com baixa visão, organizou uma exposição 
com informações sobre as principais doenças oculares e cuidados com a saúde ocular.
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 No mês de Outubro aconteceu o V Encontro de Atividade de Vida Diária 
onde os usuário do serviço de Orientação e Mobilidade vivenciaram a experiência de ir ao 
supermercado, identificar os produtos a serem utilizadas no preparo do almoço e identifi-
cação de cédulas monetárias. Com produtos em mãos os pacientes cozinharam uma deli-
ciosa feijoada que foi compartilhada com seus amigos e familiares.
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 O III Encontro de Pacientes e Familiares de 2015 no dia 25 de novembro. O 
evento aconteceu no Grapiúna Tênis Clube possibilitando a interação de pacientes, fami-
liares e equipe FURC.

 Foi um dia de brincadeiras, jogos, banho de piscina, um delicioso almoço mas 
também um momento de reflexão sobre as atividades desenvolvidas durante o ano de 
2015, dificuldades e conquistas.
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 Comemoração do Dia Mundial do Deficiente Visual, no dia 13 de dezembro. 
Aproveitando a ocasião, a FURC realizou uma ação de conscientização na manhã do dia 
15 de dezembro, para usuários e profissionais da FURC e da Unidade DayHORC Itabuna. 
O dia teve início com um delicioso café da manhã regado por muita música, na sequência 
formou-se uma bloco musical com a equipe FURC e seus pacientes para percorrer todo o 
DayHORC levando mensagens de alegria e muita música ao ambiente do hospital, com 
retorno muito positivo dos funcionários do DayHORC e dos pacientes. Rosemeire, geren-
te da unidade de Itabuna, comenta: “Estava em minha sala, com a cabeça cheia de preo-
cupações, e de repente aquela música e a situação inusitada me deslocou completamen-
te, quebrou o gelo, humanizando todo o ambiente do hospital”. Para finalizar a manhã, 
foi realizada uma experiência com o público externo que passava na via pública em 
frente ao hospital, onde transeuntes foram vendados para vivenciar as dificuldades que 
os deficientes visuais enfrentam ao caminhar pelas ruas.
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PALESTRAS PARA ESCOLARES

 A FURC realiza periodicamente palestras em escolas da rede Municipal de ensino 
com o objetivo de orientar os estudantes aos cuidados com a visão. São realizados testes 
de acuidade visual nos estudantes e orientação e treinamento com educadores para 
identificação de possíveis problemas de visão nos estudantes. O escolar está sujeito a 
distúrbios visuais que interferem no seu rendimento e que, futuramente, poderão trazer 
limitações a sua vida profissional e social. O diagnóstico precoce efetuado pelos educado-
res com esta população aglutinada na escola tem um alto poder preventivo para com as 
deficiências visuais. 

 O programa Saúde Ocular Comunitária tem como objetivo detectar distúrbios visu-
ais de escolares e prover a devida assistência, apoiado por atividades educativas, incluin-
do observação pelo professor de sinais, sintomas e comportamentos dos alunos que 
poderiam indicar problemas, e encaminhamentos destes para exame oftalmológico mais 
detalhado.

DIMENSÃO HUMANA

 Gestão de Pessoas
 Os colaboradores da FURC são os responsáveis pelas rotinas e pelo sucesso estra-
tégico da instituição, eles são o capital humano e intelectual da FURC. Em 2015, a FURC 
manteve sua uma equipe de 03 colaboradores. Os contratos são em regime CLT e jorna-
da de 40 horas semanais.

 Comunicação interna
 Aniversário e datas comemorativas das categorias profissionais representadas na 
equipe da FURC são celebrados com o envio de cartões comemorativos em formato virtual 
e/ou impresso, em atenção à pessoa na data.
 A disseminação das boas práticas ocorre também de forma ampla por outros canais, 
como e-mails, grupo on-line do Conselho Administrativo, homenagem no Facebook e mo-
nitoramento regular dos indicadores e metas do Planejamento Estratégico.

 “Espírito de Equipe” Multiprofissional
 O Centro de Reabilitação da FURC conta com 05 profissionais prestadores de servi-
ços para o atendimento aos pacientes: médica oftalmologista subespecialista em Baixa 
Visão, fisioterapeuta, educadora física, psicóloga e pedagogo, para realizarem os atendi-
mentos em reabilitação visual. Cada profissional realiza atendimentos com frequência 
semanal ou – no caso apenas da oftalmologia – mensal.
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 Incentivos e Remuneração
 Neste ano, a remuneração-base adotada pela FURC com base na Convenção coletiva 
da categoria (SENALBA-BA), de acordo a cláusula quarta – Reajuste Salarial e Data-Base 
de 9% (nove por cento), em 1 de maio de 2015, aplicado sobre o salário de maio. Em com-
plemento, a FURC oferece aos seus funcionários de tempo integral plano de saúde, vale 
alimentação, vale transporte (com desconto em folha) e capacitação profissional. 

 Treinamentos internos
 Anualmente, faz-se um Plano de Capacitação alinhado ao perfil e função de cada pro-
fissional da instituição e às suas necessidades de capacitação e especialização de acordo 
com o Planejamento Estratégico e com planejamento orçamentário anual. Os recursos 
investidos em 2015 representam otimização de cursos através de Parceria Técnica com o 
DayHORC Hospital de Olhos, e concentraram-se em treinamentos de especialização em 
Reabilitação Visual, Gestão de Projetos, Gestão Financeira e Planejamento Estratégico.

 Julho
 De 05 de julho à 07 de julho, a Coordenadora Administrativa participou da monitoria 
de Finanças em Salvador (Dom Cabral - Conhecimento da Estrutura Organizacional e Ge-
renciamento de Custos) e Reunião com a Diretoria Ive Cunha no DayHorc Salvador.

 Agosto
 De 04 de agosto à 05 de agosto, a Coordenadora Administrativa participou da Moni-
toria de Finanças em Salvador, com carga horária de 16 horas. (Fundação Dom Cabral).

 A Coordenadora Assistencial participou da Monitoria de Planejamento Estratégico minis-
trada pelo professor Michel Abras (Fundação Dom Cabral), com carga horária de 16 horas.

 Nos dias 24 a 28/08, a Educadora Física do Centro de Reabilitação participou da Ca-
pacitação de Professores de Orientação e Mobilidade, realizado em Fortaleza, pela Funda-
ção Dorina Nowill para Cegos com duração de 40 horas. O curso destinou-se a professores 
e contou com vivências teóricas e práticas das técnicas de Orientação e Mobilidade.

 Setembro
 No dia 24.09 a Coordenadora Assistencial participou do Curso de Elaboração de Pro-
jetos em Salvador (DayHORC) e no dia 28.09 Monitoria de Planejamento Estratégico em 
Salvador (Fundação Dom Cabral).

 No dia 24.09 a Assistente de Captação de Recursos participou do Curso de Elabora-
ção de Projetos em Salvador (DayHORC).
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DIMENSÃO ECONÔMICA

 Visando ao melhor resultado para os beneficiários e para a sociedade, buscamos o 
amadurecimento da gestão econômico-financeira de nossa instituição por meio do diálogo 
e da transparência. Para uma entidade filantrópica, as análises financeiras são tão impor-
tantes quanto a exposição desses números ao público em geral. Embora isso possa gerar 
dúvidas, por parte dos que não conseguem ler tecnicamente os informes, acreditamos na 
maturação e contínua de aprendizagem da opinião pública, começando pelo contato com 
a informação. Aqui, nós buscamos traduzir os dados, destacando nossas próprias análises 
com o leitor desse relatório.

 Rigor na gestão dos recursos financeiros traz solidez à instituição, angaria a confian-
ça dos parceiros da FURC, do setor público, da sociedade civil e dos órgãos de fiscalização.

 Desempenho Econômico
 A estratégia financeira da FURC em 2015 é uma simples resposta à sua realidade: 
condicionada a uma fonte de apoio majoritária, este ano a FURC planejou a aplicação de 
suas verbas, mantendo um permanente provisionamento de segurança (ou seja, reteve 
parte do que entrou a cada mês) para o cumprimento dos compromissos futuros. Perma-
nece válido o que informa o Relatório 2014:

 O planejamento orçamentário da FURC é uma ferramenta que norteia a instituição 
quanto ao que podemos gastar ou não, onde temos uma previsão de despesas para o ano 
em curso. De 100% das despesas e investimentos orçados, realizamos o desembolso de 
79,30% disso. Com isso, a diferença entre orçado e real foi de 20,70%. O DSDE da FURC 
aponta superávit de R$28.927,56 (vinte e oito mil, novecentos e vinte e sete reais, cin-
quenta e seis centavos), retratando o resultado deste planejamento. 
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As doações majoritárias foram mobilizadas de forma planejada, a partir da 
exposição do Planejamento Estratégico 2014-2019 pelo Conselho Adminis-
trativo, e da sensibilização dos principais mantenedores Pessoa Física, com 
a proposta de um processo planejado e gradativo de consolidação dos servi-
ços, diversificação de fontes de receita e de ações de Captação de Recursos 
para efetivar a sustentabilidade financeira da instituição. A partir do 2º 
semestre de 2015, foi formalizado o setor de captação de recursos da 
FURC, que em pouco tempo já logrou bons frutos.



 O principal desse superávit, 69%, porém, advém da criação em dezembro do fundo 
de fomento à pesquisa, que recolheu as taxas de inscrição no processo seletivo do Progra-
ma de Treinamento Médico de Oftalmologia do DayHORC e que destinará este recurso 
exclusivamente no fomento ao ensino e à pesquisa para os médicos em treinamento e mé-
dicos preceptores - através de um Acordo de Cooperação Técnica entre a FURC e o 
DayHORC (ver espelho do Acordo anexo ao presente Relatório). 
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 Fontes dos recursos em 2015:
 

 Em 2015, a FURC angariou novos parceiros e mobilizou recursos de novas origens 
(como doações do comércio local, doações individuais e taxas de matrícula para ensino) 
que representaram uma diversificação de 14% de suas fontes. Ainda é pouco, mas é um 
começo.

 O setor público ainda não deu o passo de contratar nossos serviços ou 
nossa assessoria, e nunca pactuou qualquer tipo convênio com a FURC, porém 
acreditamos nessa convergência de propósitos em benefício da população e en-
tendemos que o futuro reserva grandes oportunidades de atuação conjunta com 
o primeiro setor, em prol da população. 
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ATIVO
  
           R$        AV(%) 

Ativo Circulante              46.475  68%
Disponibilidades     41.385  61%
 Caixa                 1.250  2%
 Bancos                5.025  7%
 Aplicações Financeira     35.110  51%

Créditos                5.090  7%
 Duplicatas a Receber     5.090  7%

Ativo não Circulante    21.919  32%
Imobilizado             21.919  32%
 Máquinas, Equipamentos   6.248  9%
 Móveis e Utensílios           5.798  8%
 Veículos             15.000     22%
 (-) Depreciações acumuladas  5.127  -7%
    
        
TOTAL DO ATIVO            68.394  100%

 PASSIVO
    
        R$   AV(%) 
Passivo Circulante          34.307  50%
Fornecedores             3.316  5%
 Fornecedores          3.316  5%
Obrigações Trabalhistas           4.874  7%
 Salários e Ordenados a Pagar          4.874  7%
Obrigações Fiscais            1.676  2%
 Impostos e Contrib. a recolher 1.676  2%
Obrigações Sociais          24.380  36%
 INSS a Recolher          18.463  27%
 FGTS a Recolher            5.917  9%
Outras Obrigações                  61   0%
 Outras contas a Pagar                 61   0%
Patrimônio Social          34.087  50%
 Patrimônio Integralizado          5.159  8%
Déficit/Superávit do período        28.928  42%
 Déficit do Período    -235.800   
 Superávit do Período       264.728   
    
TOTAL DO PASSIVO          68.394  100%
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              DRE 
   
         R$   AV(%)
 
Receita Operacional Bruta       325.250  100%
 Receitas de Doações       325.250  100%

Receita Não Operacional   
(-) Deduções da Receita Op. Bruta   
(=) Receita Operacional Líquida      325.250  100%
(-) Custos dos produtos e Serviços  1.467  0%
 Custos dos serviços prestados          1.467  0%

(=) Superavit Operacional Bruto  323.783  100%
(-) Despesa Operacional    -294.520  -91%
 Despesas Administrativas   -248.773  -76%
 Despesas Financeiras    -491   0%
 Outras desp. Operacionais   -46.614  -14%
 Receitas Financeiras            1.358  0%

(=) Superavit Operacional Líquido  29.263  9%
(+/-) Outras Despesas/Receitas  -335   0%
 Outras receitas               130   0%
 Outras Despesas     -465   0%

(=) Superavit antes de provisões   28.928  9%
(-) Provisoes CSLL e IR                 
(=) Superavit antes das Participações 28.928  9%
(-) Participações                     
(=) Superavit Líquido do Período   28.928  9%
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DIMENSÃO SUSTENTABILIDADE

 A FURC permanentemente busca entender quais são as condições determinantes 
de sua sustentabilidade. Para isso precisamos começar sempre do começo e nos pergun-
tar sempre de novo: o que significa sustentabilidade? Portanto decidimos buscar conhe-
cer mais sobre o tema, “conhecer para transformar”.

 A sustentabilidade de uma OSC passa por sua sustentação financeira, e vai muito 
além. Ela abrange uma série de fatores ligados ao seu DESENVOLVIMENTO INSTITUCIO-
NAL e a sua AÇÃO EM REDE.

 A FURC precisa embasar-se através da construção de documentos matriciais, que 
dêem perenidade e balizem suas atividades. Nosso maior entendimento sobre a susten-
tabilidade deverá envolver:

 *Valores a razão de existir da organização;
 *Clareza e relevância da causa da organização;
 *Relação entre os valores, a causa, as atividades e as metodologias promovidas;
 *Diversidade de atores envolvidos, grau de participação e efetividade do sistema 
de governança;
 *Diversificação de fontes de recurso;
 *Gestão eficiente e transparente dos recursos;
 *Qualidade das parcerias, grau de articulação e legitimidade;
 *Capacidade de avaliar, aprender e disseminar aprendizados.
 *Capacidade de efetivar benefícios ao público de forma a completar um ciclo de 
valor. Por exemplo: a reabilitação visual pode se desdobrar na capacitação profissional, 
que pode se desdobrar no primeiro emprego, ou mesmo em uma incubadora de negócios 
acessíveis;

 A questão da sustentabilidade atravessa a gestão das organizações da sociedade 
civil – OSCs, e o interesse sobre este tópico se deve  ao fato de que nós somos a primeira 
espécie que já habitou este planeta com a notória capacidade de destruir, desequilibrar 
ou esgotar os recursos disponíveis para a vida sobre a Terra. E depende de nossa inteli-
gência evitar e reverter os danos provindos dessa capacidade.
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UM APONTAMENTO SOBRE SUSTENTABILIDADE

 Em torno da grande constatação das ameaças e impactos da ação humana sobre a 
nossa própria sustentabilidade, os conceitos vêm amadurecendo. A publicação “Susten-
tabilidade nos Conselhos de Administração: Práticas de algumas empresas listadas brasi-
leiras” (Brandão 2009, in: SP, IBGC, 2013, p.42) informa que sustentabilidade envolve 
manter a vida (viver) a partir da “renda” de um “capital”. Colocando o conceito de “capi-
tal” no centro, ao mesmo tempo amplia seu significado, tornando-o análogo a todo recur-
so necessário à vida. Há, assim, o Capital Natural, Capital Social e Humano, Capital 
Construído e Capital Financeiro.

O Capital Construído refere-se aos bens materiais e a infraestrutura que uma organiza-
ção possui, toma emprestado ou controla para realizar produção de bens e/ou serviços. 
Ferramentas, tecnologias, máquinas, edificações etc.

 Já o Capital Financeiro, reflete o retorno produtivo auferido sobre as outras formas 
de capital, facilitando sua posse ou comercialização. Ao contrario das outras formas de 
capital, “não tem valor intrínseco”, é puramente representativo do poder gerado pelas 
outras formas de capital, e não obedece às leis da natureza.

 Esses apontamentos são válidos para começarmos uma reflexão sobre os valores 
preponderantes em nossa sociedade e sobre o papel de uma organização social e de suas 
estratégias em prol da sustentabilidade. Não acha?

 O Capital Natural (produção de oxigênio, sequestro de carbono, formação de solos, 
provisão de água, madeira e fibras; regulação do clima; valores éticos, estéticos, espiri-
tuais, educacionais e de lazer.) é definido como: “essencial para todos os outros capitais 
e o único capaz de se autossustentar”.

 O Capital social é relacionado à estabilidade social, legitimidade dos poderes cons-
tituídos e prosperidade – associada à qualidade das relações entre indivíduos e grupos 
na sociedade. O Capital Humano, que representa itens como saúde, conhecimento, habi-
lidade, motivação e produção do conhecimento, (todos necessários ao trabalho produtivo 
e na criação de riqueza).
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 Ação em rede

 Na FURC, enxergamos a ação em rede como o meio correto de atuar. Buscamos 
suporte de outras entidades como a Fundação Altino Ventura, Fundação Dorina Norwill, 
UESC, Ministério Público etc. Mantemos diálogo com os setores ativistas da região, o 
comércio e o empresariado, os artistas, os profissionais de saúde, os produtores da cul-
tura, às entidades de apoio e representação das PcD, bem como com a imprensa televisi-
va, radiofônica, impressa e digital.
 
 Nesse relatório, a FURC precisa notificar uma fragilidade, posto que continua bus-
cando dialogar em prol de seu credenciamento junto ao SUS, passo essencial para sus-
tentabilidade dos serviços oferecidos na área de Assistência em Reabilitação Visual, 
desde 2013, com o objetivo de assegurar a regularização e a sustentabilidade do traba-
lho, quiçá para fazer frente à crescente demanda populacional.

 Relatório de Mídia
 -Entrevistas em TV e Rádio.

 TV Santa Cruz 
 A TV Santa Cruz cobriu ao vivo, ao meio dia, a ação no dia 08 de outubro, realizan-
do entrevistas com pacientes operados e com o cirurgião Ruy Cunha.  Subsidiária da 
Rede Globo, ela leva diariamente seu sinal para 57 municípios, atingindo 423 mil domicí-
lios e mais de 1,5 milhão de telespectadores.

 Tv Itabuna 
 Tv por assinatura via cabo, atinge um público de 60.000 pessoas.

 Morena FM
 Transmissão a 100 cidades no Sul da Bahia, audiência de 32,2% totalizando 48.900 
ouvintes por minuto.

 Radio Difusora
 Rádio AM com maior audiência no município de Itabuna com 24% de audiência.
102 Fm Sul
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 -Anúncio 30 segundos

         Tv Santa Cruz
         Período de exibição : 25.09.2015 a 09.10.2015

 -3 Outdoors 
 Avenida Juraci Magalhaes
 Avenida Aziz Maron
 Avenida Nacoes Unidas
 Período: 21.09.2015 a 06.10.2015

 -1000 Panfletos

 -50 Cartazes

 -Anúncios de Rodapé Jornais Impressos
 Jornal Agora
        Jornal A Região

 -109 Camisas

 -Spot 30 segundos em Rádios Locais
 Morena FM
 102 Fm Sul

 -Banner 2,30 x 3,00m Caminhão Cirúrgico

 -2 Banners Exposição Shopping Jequitibá

 -Banner Escolas Públicas

 -Banner Maternidade Ester Gomes e Manoel Novais
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 -Anúncios em Blogs

Blog Ornam Serapião   08 de Agosto de 2015
Projeto Dia Mundial da Visão será apresentado nesta quinta-feira dia 6.
http://ornanserapiao.blogspot.com.br/2015/08/projeto-do-dia-mundial-da-visao-sera.html

Palavra Digital   10 de Agosto de 2015
Fundação lança projeto Dia Mundial da Visão em Itabuna
https://palavradigital.wordpress.com/2015/08/10/fundacao-lanca-projeto-do-dia-mundial-da-visao-em-itabuna/

Cabrest   08 de Agosto de 2015
Projeto Dia Mundial da Visão será lançado nesta quinta, 6
http://cabresto.blogspot.com.br/2015/08/projeto-do-dia-mundial-da-visao-sera.html
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 -Anúncios em Blogs

Jornal Sport News - Rede Brasil de Notícias 7 de Agosto de 2015
Fundação lança projeto do Dia Mundial da Visão em Itabuna
http://jornalsportnews.blogspot.com.br/2015/08/fundacao-lanca-projeto-do-dia-mundial.html

Plantão Itabuna 11 de Agosto de 2015
Fundação planeja realizar 100 cirurgias gratuitas de catarata em Itabuna.
http://plantaoitabuna.com.br/fundacao-planeja-realizar-100-cirurgias-gratuitas-de-catarata-em-itabuna/
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 -Anúncios em Blogs

Blog Joselito dos Reis 10 de Setembro de 2015
Projeto Dia Mundial da Visão garantirá 400 testes do olhinho gratuitos.
http://joselitodosreis.blogspot.com.br/2015/09/projeto-do-dia-mundial-da-visao.html

Itabuna Notícias 24 de Setembro de 2015
Divulgada Programação para o Dia Mundial da Visão
http://www.itabunanoticias.com.br/1903/divulgada-programacao-para-a-semana-mundial-da-visao
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 -Anúncios em Blogs

Resumo Geral Bahia 23 de Setembro de 2015
Dia Mundial da Visão Terá Programação Educacional
http://resumogeralbahia.blogspot.com.br/2015/09/dia-mundial-da-visao-tera-programacao.html

Tabocas Notícias 23 de Setembro de 2015
Dia Mundial da Visão Terá Programação Educacional
http://tabocasnoticias.blogspot.com.br/2015/09/itabuna-ba-dia-mundial-da-visao-tera.html
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 -Anúncios em Blogs

Rede Brasil de Notícias 08 de Outubro de 2015
Mutirão de Catarata garante combate à cegueira evitável
http://jornalsportnews.blogspot.com.br/2015/10/mutirao-de-catarata-garante-combate.html
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O CONSELHO EM 2015

 Conselho de Administração 

 O Conselho de Administração da FURC, composto pelo Conselho Curador, Diretor e 
Fiscal, trabalhou com 09 membros ativos e 03 suplentes, até a renovação no ato das elei-
ções, que são bianuais. Conforme disposições do Estatuto Social, alguns cargos 
tornaram-se vacantes por absenteísmo e, após pleito eleitoral, o Conselho conta atual-
mente com 08 membros ativos, sem suplentes. 

 O mandato dos novos Conselheiros em atuação teve início em 11 de outubro de 
2015. A partir desse momento, o Conselho teve papel marcante e crescente, para além 
das obrigações estatutárias (definição da estratégia e fiscalização das contas e dos resul-
tados), engajando-se diretamente em atos e eventos da FURC.

 Ao final do exercício, avaliando o reconhecimento social galgado pela instituição e 
a responsabilidade que isso representa, o Conselho levantou como nortes principais de 
sua atuação os temas: 1) A qualidade nos serviços, 2) A captação de recursos e 2) Os 
controles financeiros. 

Veja o organograma institucional:
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 Neste ano de 2015, o Conselho realizou 03 reuniões ordinárias, discutindo as 
pautas definidas no estatuto, extrapolando para outros assuntos estratégicos – conforme 
descrição abaixo: 

30 de Abril de 2015. PAUTA: Examinar e aprovar Demonstrações contábeis 2014 e Re-
latório circunstanciado das atividades realizadas no exercício 2014.

29 de Outubro de 2015. PAUTA: Término do mandato 2013-2015 e Eleição de Conse-
lheiros, Presidência do Conselho Curador e Diretoria.

16 de Dezembro de 2015. PAUTA: Apresentação do Plano de Atividades para 2016 e 
Previsão Orçamentária para exercício 2016.
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